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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Luísa Ferreira Nunes. Sou natural de Lis-
boa e docente na Escola Superior Agrária
(ESACB) de Castelo Branco. Estudei Enge-
nharia Florestal, Biologia e Ilustração Ci-
entífica. Sou professora de entomologia e
ecologia. A ilustração começou de forma
mais regular com a criação do Diário da
Natureza, uma agenda temática que já
tem catorze volumes, ilustrada e escrita
abordando um tema diferente todos os
anos, sempre relacionados com a nature-
za. É distribuída a nível nacional, tendo
por duas vezes sido distinguida pela Sele-
ção FNAC, nomeadamente com o Diário
das Florestas e o Diário de África. Dois
volumes do Diário da Natureza tiveram
edições internacionais, O Diário de Áfri-
ca e o Diário do Ártico com edição em
português e inglês. Curiosamente a edi-
ção inglesa vendida nos Estados Unidos
obteve um maior número de vendas do
que em Portugal ou África do Sul ou mes-
mo Angola, não obstante parte do Diário
de África contemplar a icónica Palanca an-
golana e os problemas de conservação
associados à espécie. Acredito que a lite-
racia ecológica é mais facilmente estimu-
lada através da imagem e do texto natura-
lista impressivo que cause curiosidade e
vontade de saber mais sobre os temas
apresentados. A comunicação clássica em
ciência é quase sempre inacessível e
pode tornar-se muito aborrecida para pú-
blicos não especializados.

Está neste momento patente na ESA, até
6 de junho, uma exposição de ilustração
cientifica sobre insetos-joia, espécies muito
raras, algumas já desaparecidas, e bastante
procuradas por colecionadores. Tive a opor-
tunidade de desenhar estes insetos durante
a realização de um estágio, em 2006, no âm-
bito de um programa de mobilidade inter-
nacional no Museu de História Natural de
Florença, em Itália, onde se encontram algu-
mas das melhores coleções de insetos oriun-
dos do mundo inteiro, nomeadamente
Bornéu, Costa Rica, Malásia, Nova Guiné,
Tailândia… Gostei tanto destes insetos que
comecei a desenhá-los incentivada pela
direção do Museu que os expôs com sucesso
(largo sorriso). É esta coleção de aguarelas
que está agora patente na ESACB e no mês
de outubro partirá para a Casa do Arco da
Junta de Freguesia de Castelo Branco, que
aconselho vivamente a visitarem (riso).

Viver na Beira… bom, o que mais apre-
cio nesta região é a ruralidade que acho
muito genuína. Como tenho de fazer traba-
lho de campo frequentemente, acabei por ir
descobrindo recantos magníficos com
bosquetes de carvalhos (todos os carvalhos
deveriam ser protegidos), riachos, fragas,
campinas, campos de rosmaninhos sem
fim, espécies de fauna e flora endémicas e
muitas aldeias antigas lindíssimas, muitas
delas abandonadas. Acho que não se dá o
devido valor ao território correndo-se o risco
de se perder todo um património único de
uma biodiversidade ímpar.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

MEXER O CORAÇÃO – A semana iniciou-se no domingo
com o Mexe Coração, Castelo Branco cidade do desporto e
culmina no domingo com a já tradicional (é o 16º ano) Mar-
cha do Coração. A cidade não esquece o Mês do Coração,
promovendo atividades de sensibilização para as questões
da saúde, em que todos podem participar. E este ano a
coincidir com o términos da nova Feira dos Sabores de Per-
dição que também se preocupa com a alimentação saudá-
vel. Vai ser uma semana de emoções. De  encher corações.

O Mexe Coração foi uma organização da Academia de
Judo, com o apoio da Junta de Freguesia e a Marcha do
Coração será uma Organização do Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva e Associação de Professores de Educação
Física, com o apoio da Câmara. Ambas as caminhadas vi-
sam objetivos semelhantes: sensibilizar as populações para

a importância de adotar estilos de vida saudável que
impliquem a atenção ao desporto e a uma alimentação
saudável. E ambas contam com a colaboração das es-
truturas de saúde e dos voluntários da Cruz Vermelha
e da Associação de Bombeiros.  E ambas envolvem a
comunidade, com as autarquias, associações e popu-
lações, TODOS empenhados na prossecução do Bem
Comum.

Este ano à Marcha do Coração associa-se uma outra
iniciativa -  a caminhada O QUE NOS LIGA proposta
pelo Núcleo Regional da LIGA Portuguesa contra o
Cancro e que também conta com o apoio logístico da
autarquia. A LIGA assinala os 50 anos do Núcleo com a
realização de uma caminhada, no mesmo dia e à mes-
ma hora, nas 78 sedes de Concelho da Zona Centro.
Num gesto solidário e simbólico. TODOS ligados, ves-
tindo a camisola da interajuda na luta contra o cancro.

As duas caminhadas vão encontrar-se na DEVESA
e fazer depois a última parte do percurso, em comum,
descendo a 1º de Maio e depois a Avenida Afonso de
Paiva. Com o coração a bater em uníssono, à descoberta
do que nos liga.

Luísa Nunes

LAMPREIA

São vários os grupos de pessoas apreciadores da
lampreia, como se observa na foto, com conhecidos
Albicastrenses a degustarem o saboroso prato.
Também o convívio e a amizade fazem parte deste
tipo familiar, como Pelourinho constatou.
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FERNANDO RAPOSO

O PAÍS, HOJE, É O QUE É: UM PAÍS MUITO
DESIGUAL

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A violência, seja qual for a maneira como ela se manifesta,
é sempre uma derrota.
Jean-Paul Sartre

A palavra violência deriva do Latim “violentia”, que significa
“veemência, impetuosidade”. A sua origem está relacionada com
o termo “violação” (violare), mas quando se trata de direitos hu-
manos, a violência abrange todos os atos de violação dos direitos:
civis (liberdade, privacidade, proteção igualitária); sociais (saúde,
educação, segurança, habitação); económicos (emprego e salá-
rio); culturais (manifestação da própria cultura) e políticos (par-
ticipação política, voto).

Segundo Sócrates (filosofo ateniense do período clássico da
Grécia Antiga), o homem é um ser racional que, em função da
razão, pode ser justo e praticar a virtude. Levando isso em consi-
deração, ele reconhecia à ignorância e à irracionalidade as causas
da violência do homem contra si mesmo e contra os outros.

Na sua fraqueza irracional ao deixar-se levar por emoções im-
pensadas, o homem permite que as paixões ganhem força, cres-
çam e tomem conta do conjunto de suas ações. As paixões nesse

VIOLÊNCIA – DESAFIO PARA A RAZÃO

sentido subjugam o ser do homem, impigem sobre ele sua influ-
encia e estabelecem sobre ele uma relação de violência, não per-
mitindo que a razão - considerada por Sócrates a nossa melhor
parte - se manifeste livremente.

Não dando voz à nossa melhor parte sufocamos a oportunida-
de de nos tornarmos seres melhores e assim sucumbimos como
reféns de nossa própria ignorância.

Agindo irracionalmente tornamo-nos seres governados pelos
objetos de nossos apetites e desejos. Nesse sentido, a ignorância
é causa da violência que cometemos em relação a nós mesmos.

Ainda segundo Sócrates, as paixões estão também na origem
da violência que cometemos em relação aos outros. Primeiro, por-
que o homem agindo conforme emoções impensadas passa a
querer possuir tudo o que lhe traga prazer e acaba lutando com os
outros para deter os objetos de prazer. Segundo, porque isso torna
o homem tirânico, fazendo-o desejar impor sempre a vontade in-
dividual às demais, encontrando prazer na própria submissão de
outros homens a essa vontade individual.

Esta análise feita segundo Sócrates parece-me apropriada,
mas não podemos esquecer as múltiplas opiniões sobre este
tema elaboradas pelos mais prestigiados filósofos mundiais, por
isso na verdade, a violência pura não pode ser legitimada pela fi-

JOÃO BELÉM

Ao longo da última década e meia, o número de vagas no ensino
superior aumentou de forma galopante, nas instituições de ensi-
no superior do litoral.

Segundo dados do Ministério da Ciência e do Ensino Superior,
em Lisboa e no Porto, esse aumento foi, entre 2001 e 2017, de 31%,
ou seja, mais 5.266 vagas.

Com uma baixa acentuada da taxa de natalidade e com o rit-
mo do aumento do número de vagas atrás assinalado, o desfecho
não poderia ser outro senão o da desertificação do interior.

Não se entende que, estando a “Academia” dotada de recur-
sos humanos altamente qualificados e reconhecidos, não se te-
nha dado conta de que o aumento de vagas naquelas circunstân-
cias acarretaria graves prejuízos para o interior do país – em
particular para as instituições de ensino superior e também para
as empresas – e acentuaria ainda mais as desigualdades entre o
interior e o litoral, pondo em causa os princípios segundo os quais
se parece, digo bem, nortear a democracia: liberdade, igualdade,
solidariedade, etc., etc,.

Por cada vaga a mais no litoral, foi-se perdendo uma no interior
do país, vivendo muitas das instituições, em particular as do en-
sino politécnico, com inúmeras dificuldades

Por opção (ou talvez por indiferença) dos sucessivos governos,
o país, também nesta matéria, se foi “litoralizando”. E hoje, é o que
é: um país muito desigual, com mais ou menos 70% da população
“enfiada em caixotes”, ali mesmo ao pé do mar. À medida que nos
afastamos do litoral e a humidade do ar fica menos densa, o territó-
rio vai ficando mais vazio, sem gente, o calor é mais intenso e as
horas são mais vagarosas. Esquecido por muitos, o interior perdeu
“depois de 1960, um milhão de habitantes, ou seja, 37,5% do total”
(Público, 18 de Maio de 2018, p.10). É muita gente, tanta gente que,
dividindo o número dos que por cá ainda resistem, dará pouco mais
que um quarto de habitante (0,28) por quilómetro quadrado.

Ainda segundo o jornal Público, “89% dos alunos do ensino
superior” estão concentrados nas instituições do litoral do país
(apenas continente).

Recentemente, o Governo de António Costa decidiu reduzir o
número de vagas em Lisboa e no Porto em 5%, significando em ter-
mos absolutos uma redução de 1.100 alunos. Embora sendo um
valor residual, ele representa um primeiro esforço no sentido de
promover a mobilidade e a fixação dos estudantes no interior, pelo
que o esforço que agora se iniciou deve ser continuado, forma gra-
dual, acompanhado de outras medidas, muitas das quais apresen-
tadas publicamente, no dia 18 de Maio último, pelo Movimento
para o Interior. Aliás, os cortes nas vagas nas instituições do litoral é

losofia, já que o pensamento é pela sua natureza negação da vio-
lência, pela sua escolha da reflexão e do diálogo.

Solicito assim que reflitam sobre este problema pois nos
tempos que correm a violência, nas suas mais variadas verten-
tes, começa a ser um problema que não devemos nem pode-
mos ignorar.

uma das medidas defendidas e sublinhadas por este Movimento.
Mas não basta o esforço do Governo Central, é fundamental

que, no interior, as autarquias, instituições de ensino superior,
empresas e outros agentes locais não se demitam das suas res-
ponsabilidades e sejam capazes de criar as sinergias necessárias
à prossecução de um mesmo objectivo, ou seja, o do desenvolvi-
mento económico, social e cultural das regiões.

Em termos de ensino superior, importa criar no interior do país
instituições de referência em determinadas áreas de formação,
alinhadas com as potencialidades e recursos endógenos e com as
estratégias de desenvolvimento de cada região, pelo que o esforço
conjugado de todos se torna indispensável.

A captação de alunos internacionais, em particular dos países
de expressão Lusófona, é outro dos desafios que se colocam às
instituições do interior do país que se têm vindo a confrontar com
a redução do número de alunos.

O Instituo Politécnico de Bragança é nesta matéria o melhor
exemplo, tendo entre os seus alunos o maior número de estudan-
tes internacionais (mais de 2.000), pelo que deve ser seguido como
referência por outras instituições.

Também no Instituo Politécnico de Castelo Branco tem vindo
a fazer-se esse esforço de internacionalização, o qual deverá ser
intensificado e apoiado, em particular pelo Município, dada a im-
portância que o Instituto Politécnico representa, em termos eco-
nómico e sociais, para a cidade e para o concelho.

É sabido que um dos maiores problemas dos estudantes in-
ternacionais é a falta de alojamentos.

A oferta pública ao nível de residências é escassa e insuficien-
te para os alunos nacionais, pelo que o contributo da Câmara Mu-
nicipal em termos de disponibilidade de alojamento para os alu-
nos estrangeiros, em particular dos PALOP, se torna crucial.

Castelo Branco, dispõe, sob a tutela do Ministério da Educa-
ção, de uma residência de estudantes, conhecida por Residência
Gulbenkian, com capacidade significativa de camas e que está
hoje subaproveitada. A sua aquisição pela Câmara Municipal,
para o fim atrás enunciado, seria por todos entendido como um
gesto de cooperação com o Instituto Politécnico de Castelo Branco
nesse esforço de internacionalização.

“  Agindo
irracionalmente tornamo-
nos seres governados pelos
objetos de nossos apetites e
desejos. Nesse sentido, a
ignorância é causa da
violência que cometemos
em relação a nós mesmos

“  Mas não basta o esforço
do Governo Central, é
fundamental que, no interior,
as autarquias, instituições de
ensino superior, empresas e
outros agentes locais não se
demitam das suas
responsabilidades e sejam
capazes de criar as sinergias
necessárias à prossecução de
um mesmo objectivo, ou seja, o
do desenvolvimento
económico, social e cultural
das regiões
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Requerente: Ministério Público
Requerido: José António Beato dos Reis

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido José António Beato dos
Reis, filho de José Faustino dos Reis e de Conceição dos San-
tos Beato, solteiro, nascido em 28-03-1953, natural da fregue-
sia de Lousa concelho de Castelo Branco, com o BI - 8931533,
residente na Rua São Sebastião, 6, 6005-232 Lousa, para efei-
to de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Maria da Conceição Meireles

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

SOLICITADORES

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte dois de maio de dois mil e
dezoito, lavrada a folhas dezassete e seguintes, do respetivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Dois, do Cartório
Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão,
em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA FERNANDA LAMELAS DOS SANTOS NINA, divorcia-
da, natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de
Lisboa, residente na Travessa do Loureiro, nº 4, rés-do-chão D,
em Carcavelos, Cascais, NIF 188 187 413 justificou por não pos-
suir título a aquisição por usucapião do prédio rústico, sito em
Vale das Quedas, na freguesia de Benquerenças, concelho de Cas-
telo Branco, que se compõe por terra de cultura arvense, oliveiras
e mato, com a área de oitenta e cinco mil seiscentos e oitenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Herdeiros de Rosária
Bicho Castelo, sul com Ribeira Pública, nascente com Joaquim Beirão
e do poente com António Martins, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 19 secção BD, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
quarenta e nove euros e setenta cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número trezentos e setenta e nove /
da freguesia de Benquerenças, com o registo de aquisição em comum
sem determinação de parte ou direito a favor de Mário Pires Carmona
e mulher Maria Luísa Dias Pereira Carmona e Vasalim Carmona, pela
apresentação dezoito de dezanove de julho de mil novecentos e
oitenta e oito.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e dois de maio de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte dois de maio de dois mil
e dezoito, lavrada a folhas dezassete e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Dois,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C,
rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

MARIA ASCENSÃO LOURENÇO AFONSO SANTOS e mari-
do JOSÉ ANTÓNIO PINTO DOS SANTOS, casados sob o regi-
me de adquiridos, naturais ela da freguesia de Sarzedas, con-
celho de Castelo Branco e ele da freguesia e concelho de Gouveia,
residentes em Chaleweg 1 - 5412 Gebenstort, na Suíça, NIFs
180 844 334 e 172 288 045, justificaram por não possuírem títu-
lo a aquisição por usucapião do prédio rústico, sito em Vale,
na freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por cultura arvense, figueiras, oliveiras e pinhal, com
área de dois mil duzentos e quarenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com Francisco Mateus Março e outro, sul com
João de Almeida Barata e João Fernandes, do nascente com Amável
de Almeida Nunes e do poente com Maria Ascensão Lourenço
Afonso Santos, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 7 sec-
ção AP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de oito euros
e trinta cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e dois de maio de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

A Polícia de Segurança Pública
(PSP), na semana de 15 a 22 de
maio, registou, em Castelo Bran-
co e na Covilhã, cinco acidentes
de viacção. Em Castelo Branco,
foram registados dois acidentes
de viação, e na Covilhã três, sen-
do que em todos se registaram
apenas danos materiais.

A falta

de alimento
está a alterar

o comportamento
das aves

necrófilas que
vêm do Parque

Internacional
até à freguesia

de Idanha

Detida a furtar, na Covilhã
A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, dia 15 de
maio, na Covilhã, uma mulher,
de 69 anos, residente em
Queluz, por furto em estabele-
cimento comercial. Foi consti-
tuída arguida e notificada para
comparecer em Tribunal para
julgamento em Processo Su-
mário, tendo ficado sujeita a
Termo de Identidade e Resi-
dência.

Acidentes
provocam
apenas danos
materiais

NO ROSMANINHAL

Abutres atacam gado

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR), no âmbito da fisca-
lização em geral, levantou, na
última semana, 23 autos de
contraordenação, destacan-
do-se 13 no âmbito da defesa

GNR detém cinco por condução
sob efeito de álcool
A Guarda Nacional Republicana
(GNR), na semana de 14 a 20 de
maio, procedeu a seis detenções
em flagrante delito, das quais
cinco por condução sob o efeito
de álcool e uma por condução

sem habilitação legal.
No mesmo período detetou,

nas estradas do Distrito de Caste-
lo Branco, 208 infrações, desta-
cando-se 92 por excesso de velo-
cidade, 10 por condução com

taxa de álcool no sangue superior
ao permitido por lei, seis por falta
de seguro obrigatório, seis por
não utilização do cinto segurança
ou sistema de retenção de segu-
rança de crianças, cinco por falta

de inspeção periódica obrigató-
ria e quatro por uso indevido do
telemóvel no exercício da con-
dução. Registou também 17
acidentes dos quais resulta-
ram quatro feridos ligeiros.

GNR mantém fiscalização
e sensibilização

da floresta contra incêndios
dois no âmbito de animais de
companhia, dois no âmbito da
proteção animal e dois no âm-
bito do domínio hídrico.

Já no que respeita a ações

Os abutres estão a atacar e a
matar gado para comer. Não é a
primeira vez que tal acontece.

Este comportamento anor-
mal deve-se às falhas dos Ser-
viços Regionais de Agricultura
e Ambiente que não providen-

ciam o alimento necessário.
Há na zona de Idanha e do

Rosmaninhal alimentadores ,
mas eles não têm sido abaste-
cidos, o que leva os bandos a
atacar animais vivos.

Esta semana, um dos pro-
dutores que nos contactou,
pôde chegar a tempo de salvar
alguns animais, bastante feri-
dos e de afugentar os abutres.

Dado que os produtores são
obrigados a reportar os animais
mortos para os serviços respetivos
procederem à remoção das
carcaças de animais, urge que os
mesmos serviços assegurem a
alimentação das aves necrófilas.
A falta de alimentação pode
mesmo pôr em causa os abutres
pretos, espécie que já esteve em
vias de extinção.

de sensibilização realizou
oito no âmbito da Defesa da
Floresta Contra Incêndios, em
que foram sensibilizadas 40
pessoas; nove ações no âmbi-
to da Segurança Rodoviária/

Bullying, que abrangeram
217 alunos e 13 professores; e
uma ação no âmbito da Pre-
venção da Criminalidade/Ido-
sos em segurança, que chegou
a 32 idosos.

Um dos animais que foi atacado



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Castelo Branco continua a
deparar-se com um proble-
ma que já não é novo, mas
que, diga-se em abono da
verdade, é preocupante e é
urgente resolver.

Em causa estão os cães
que passeiam pela cidade
com os seus donos e que en-
chem os passeios de dejetos,
o que faz com que na rua
todo o cuidado seja pouco
para se ver onde se põem os
pés.

Claro está que a culpa
não é dos animais, que têm
que satisfazer as suas neces-
sidades fisiológicas, nem
está em causa a liberdade de
ser ter um animal de estima-
ção. O que está em causa,
sim, é o civismo dos donos
desses animais.

Num ato de cidadania
básico, o que deveriam fazer
era recolher os dejetos e não
os deixarem em qualquer sí-
tio para outros os pisarem,
embora haja quem diga que
isso dá sorte, vá lá saber-se
que sorte!

Esta falta de civismo é
ainda mais grave se se consi-
derar as ações de sensibiliza-
ção que os Serviços Munici-
palizados têm divulgado,
além de terem disponibiliza-
do  vários pontos da cidade,
onde é possível ter aceso a
sacos destinados à recolha
desses dejetos. Mas não, é
mais fácil deixar as prendi-
nhas por aí espalhadas.

Também a bem da verda-
de é justo realçar que nem to-
dos os donos de cães assim
procedem, havendo bons
exemplos, demonstrando, as-
sim, não só o seu civismo, mas
também que são dignos de
ter um animal de estimação.

Para os outros, os que
conspurcam a cidade em
que eles próprios vivem, é
sempre bom recordar o
exemplo de uma localidade
espanhola em que a autar-
quia recolhe os presentes e
mediante o registo do cão,
que é obrigatório, envia os
embrulhos para casa dos
proprietários. Vamos a isso.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Câmara de Castelo Branco,
com o apoio do Agrupamento
de Escolas Amato Lusitano
(AEAL), de Castelo Branco, or-
ganiza, dia 2 de junho, entre as
16 e as 22 horas, no Parque
Urbano da cidade (Zona de
Lazer) a terceira edição do Al-
biday – Festa de Encerramen-
to do ano Letivo.

Na apresentação da iniciati-
va, o presidente da Câmara, Luís
Correia, referiu que este “é um dia
com que muitos nos identifi-
camos” e recorda que no Albiday
“começamos por juntar a comu-
nidade escolar, mas rapidamen-
te verificamos que se transfor-

A Câmara de Castelo Branco, a
exemplo de anos anteriores, vai
comemorara o Dia da Criança, a
1 de junho, com uma série de
atividades que terão como pal-
co o Parque da Cidade.

Uma efeméride que como
refere o presidente da Câmara,
Luís Correia, é desenvolvida
em parceria com os quatro
agrupamentos de escolas do
Concelho, a Unidade Local de
Saúde de Castelo Branco (ULS-
CB) e a Escola Tecnológica e
Profissional Albicastrense
(ETEPA).

Luís Correia garante que
esse dia será “muito bom para
as crianças do Pré-Escolar  e
do 1º e 2º ciclos do Ensino Bá-
sico e revela que entre as 9h30
e as 20 horas haverá “ativida-
des ligadas às profissões e à

DIA 2 DE JUNHO NA ZONA DE LAZER

Albiday encerra ano letivo com
muitas atividades
A festa
de encerramento

do ano letivo vai
envolver

os alunos
e as famílias

e decorrerá na
Zona de Lazer

a partir
das 16 horas

António Tavares

mou num dia do Concelho, para
todas as pessoas”.

Luís Correia adiantou ain-
da que nesta iniciativa, que
contempla um conjunto de
atividades a finalidade “é ter-
mos os Albicastrenses todos
naquele espaço magnífico da
nossa cidade, para nos sentir-
mos em comunidade e tam-
bém orgulhosos de sermos Al-
bicastrenses”.

O autarca relembrou tam-
bém que a coordenação das ati-
vidades do Albiday cabe aos

quatro agrupamentos de escola
do Concelho, de forma rotativa.

O diretor do AEAL, João Be-
lém, reforçou que este “é um
dia importante para todos, em
que temos que nos empe-
nhar”, apelando “à colabora-
ção de todos os colegas, de to-
dos os agrupamentos de esco-
las e este ano também à Associ-
ação Granja Park”, concluindo
que deste modo “vamos encer-
rar com chave de ouro o ano
escolar”.

O Albiday terá como coor-

denador técnico Luís Rechena
que começou por recordar que
“quando fizemos o primeiro Al-
biday, foi-nos pedido que mos-
trássemos o Parque Urbano”,
só que, realça “o Parque Urba-
no tem 32 hectares e, por isso,
houve alguma dispersão”, pelo
que na edição deste ano as ati-
vidades decorrerão num espa-
ço de “três hectares, que com-
preende, essencialmente, a
zona da piscina e dos campos
de futebol, estando assim as
pessoas mais concentradas”.

Luís Rechena sublinhou
também que “esta é uma ativi-
dade dos agrupamentos de
escolas”, chamando a atenção
para o facto destes “terem um
papel de divulgação”, para
que todos tenham conheci-
mento da realização do Albi-
day, deixando inclusive o desa-
fio para que a iniciativa seja
“comunicada por todos os di-
retores de turma”.

Não deixando de destacar
que “esta é uma atividade para
pais e filhos, para avós e netos,
para todos”, revelou algumas
novidades. Entre estas está o
contacto com os youtubers Ja-
mie Drake e Tiagovski, entre as
16 e as 20 horas, bem como o
facto da Piscina Praia de Cas-
telo Branco abrir nesse dia e a
entrada ser gratuita.

No que respeita a ativida-
des, o Albiday compreende
um vasto conjunto que vai de
jogos de água, a jogos tradicio-
nais e de movimento, passan-
do por skate, BMW, patins,
apresentações e espetáculos,
atividades alternativas, insu-
fláveis, carrinhos a pedais, BTT
sallon e circuito, canoagem tiro
com arco e paintball e aeromo-
delismo.

DIA COMEMORADO NO PARQUE DA CIDADE

E o melhor do Mundo são as crianças

segurança das crianças”.
Tudo, para concluir que

com o Dia da Criança e o Albi-
day, que se realiza a 2 de junho
(ler notícia), “Castelo Branco terá

dois dias muito bons, que nos
farão sentir em comunidade”.

Na apresentação do pro-
grama do Dia da Criança, Leo-
nor Castelo, que integra um

grupo de cinco enfermeiras da
ULSCB, que está a dinamizar
um projeto ligado à segurança
infantil, afirma que “quería-
mos chegar com ele à popula-

ção e às crianças”, sendo estas
comemorações um bom veí-
culo para tal.

Leonor Castelo adianta
que ao longo do dia se realizará
uma demonstração de cadeiri-
nhas de transporte de crianças
em viaturas, “de modo a viaja-
rem em segurança”, juntando-
se outras atividades como, por
exemplo, “a montagem de um
hospitalzinho, com a Escola
Superior de Saúde Dr, Lopes
Dias (ESALD) de Castelo Bran-
co e um centro de saúde de
brincadeira, no qual “se pre-
tende passar informação da
importância da saúde”, sendo
que o objetivo geral é “sensibi-
lizar para a prevenção de aci-
dentes e a para a segurança
infantil”.
AT

O Dia da Criança decorrerá no Parque da Cidade

O executivo, os diretores de agrupamentos de escolas do Concelho e a Associação
Granja Park na apresentação do Albiday
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O presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, con-
tactado pela Gazeta, esclarece
a polémica surgida depois de
na passada segunda-feira, 21
de maio, o jornal Público ter
publicado uma notícia em que
se pode ler que “o presidente
da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, assinou, em no-
me da autarquia, pelo menos
dois contratos com o próprio
pai, sócio de uma empresa de
estruturas de alumínio. A fir-
ma, de que são igualmente só-
cios o pai e um tio da mulher
do autarca, a deputada socia-
lista Hortense Martins, foi con-
tratada por aquele município
pelo menos sete vezes, sempre
por ajuste direto”. Notícia em
que também se pode ler que
“para lá destas adjudicações, o
município - de que Luís Correia
foi vereador a tempo inteiro
entre 1997 e 2013, ano em que
sucedeu na presidência ao
também socialista Joaquim
Morão - celebrou numerosos
contratos com outras empre-
sas às quais o autarca, o pai e
as irmãs se encontram direta
ou indiretamente ligados”.

No esclarecimento feito à
Gazeta Luís Correia começa por
afirmar que “uma notícia publi-
cada num jornal, sob o título
CASTELO BRANCO - Câmara
adjudicou mais de uma dúzia de
contratos a empresas da família
do seu presidente, pretende lan-
çar um conjunto de suspeições
sobre a minha atividade como

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha realiza
no próximo sábado, 26 de
maio, a partir das 14 horas, o 1º
Encontro de Concertinas.

Este evento é realizado em
conjunto com o Grupo de Alunos
de Concertinas da Carapalha,
um grupo da Associação Cultural
e Desportiva da Carapalha que,
com a colaboração de Artur Ro-
ma e Márcia maio, pretende
juntar um número relevante de
entusiastas pela música tradicio-
nal de cada região de onde são
naturais, aproveitando assim pa-
ra divulgar as suas tradições.

Prevê-se a presença de diver-
sos grupos de diversas regiões do
País, sendo que os grupos são re-

A Real Associação da Beira In-
terior, como o apoio da Junta
de Freguesia de Alcains, orga-
niza, domingo, a partir das 17
horas, na Junta de Alcains,

A Real Associação da Beira In-
terior, a Associação Hisculte-
duca e a Junta de Freguesia de
Louriçal do Campo, com o apoio
da Junta de Freguesia de Alpe-
drinha e do Teatro Clube de Al-

A Concelhia do Partido Socialis-
ta (PS) de Castelo Branco reali-
za, na próxima segunda-feira,
28 de maio, a partir das 21 ho-
ras, na Biblioteca Municipal de
Castelo Branco, uma palestra

CONTRATOS DA CÂMARA DE CASTELO BRANCO

Luís Correia esclarece
Luís reitera o que
já explicara antes,
em sessão
do executivo,
e manifesta
a sua convição
de que há um
ataque organizado
à sua liderança

O Partido Socialista (PS) reali-
zou em Castelo Branco, na pas-
sada sexta-feira, 18 de maio, o
45º aniversário, que foi organi-
zado pela Concelhia do Parti-
do Socialista de Castelo Bran-
co e contou com a presença
do histórico dirigente socialis-
ta João Soares.

Perante cerca de 400 pesso-
as, entre militantes e simpati-
zantes, Arnaldo Brás, responsá-
vel da Concelhia, afirmou a
importância da pluralidade e
da diversidade de opiniões dos
militantes do PS, referindo ser

autarca e insinua alegadas liga-
ções menos lícitas entre a Câma-
ra Municipal a que presido e em-
presas criadas há décadas e que
nunca precisaram da autarquia,
nem de qualquer suposto bene-
fício relacionado ou decorrente
do desempenho das minhas fun-
ções autárquicas e públicas,  para
se afirmarem com sucesso no
mundo empresarial”.

O autarca realça que, “na
verdade, as diversas empresas
referidas na notícia foram cria-
das em anos como 1975, 1982 e
1992, e desde sempre tiveram
gerências que integraram e in-
tegram pessoas de reconheci-
da idoneidade, pessoas que
têm norteado a sua vida pelo
trabalho sério e honrado, sem
dependências ou benefícios
quaisquer que sejam, a não ser
os que são fruto do seu sacrifí-
cio e empreendedorismo, em-
bora sempre tenham mantido
relações comerciais com a Câ-
mara Municipal, nomeada-
mente antes de eu ser vereador
ou presidente”.

Luís Correia acrescenta
que “o meu pai – ao qual me
vejo obrigado a fazer referência
por via da notícia publicada – é
um profissional reconhecido e
respeitado no meio, empresá-

rio que se fez a si próprio, que
não precisava – nem precisa –
que o filho chegasse à política
para fazer o seu percurso la-
boral, que inclui também a
liderança de associações em-
presariais”.

O autarca esclarece tam-
bém que “enquanto Presiden-
te da Câmara Municipal de
Castelo Branco já reconheci,
há meses, em sessão pública
do Executivo, ter assinado em
ato não presencial e por lapso –
demasiado óbvio e grosseiro
para poder ser doloso – um
contrato com a Strualbi, em
2014”.

Assim, considera que, “na
verdade, a presente notícia
não revela, nem acrescenta,
nada de novo” e sublinha que
“tal como assumi nessa pri-
meira reunião pública deste
mandato e como a comunica-
ção social regional deu eco,
assinei um contrato por lapso.
E se bem que poderia ter exis-
tido um segundo contrato nas
mesmas condições, em 2015,
ao dar-me conta da situação
determinei de imediato a sua
anulação. Mais do que isso.
Por iniciativa própria e muito
antes de existir qualquer notí-
cia de jornal, solicitei aos servi-

ços da Câmara Municipal que
garantissem a exclusão da em-
presa de quaisquer procedi-
mentos concursais”.

Feito este esclarecimento,
Luís Correia adianta que “rela-
tivamente a tudo o demais re-
meto-me ao silêncio, por consi-
derar que nada mais há a dizer”
e realça que “é minha profunda
convicção que este é mais um
forte ataque à Câmara Munici-
pal de Castelo Branco e, por es-
sa via, à liderança que assumo.
Um ataque que reflete uma
forma de estar que não partilho
– nem na minha vida pessoal,
nem na política – e que mais
não busca do que o controle da
Câmara Municipal por qual-
quer outra via que não seja a
disputa eleitoral”.

Luís Correia garante ainda
“aos munícipes albicastrenses
quero garantir que continuarei
a trabalhar como até aqui, com
total dedicação à nossa Comu-
nidade e na defesa do interes-
se público, sem me deixar ma-
nietar ou limitar por quem,
com estes métodos, não visa
mais que o ataque pessoal e a
descredibilização da atividade
política”.

Entretanto, a Comissão Po-
lítica Concelhia do Partido Soci-
al Democrata (PSD) de Castelo
Branco, também veio a público
e em comunicado, com base na
notícia do Público afirma que
“este cruzamento de interesses
entre as atividades económicas
das famílias do Sr. Presidente
da Câmara e o Município de
Castelo Branco são ética e mo-
ralmente reprováveis, não po-
dendo ser branqueado ou me-
nosprezado com a justificação
leviana que se tratou de um
«lapso evidente e ostensivo»,
como referiu Luís Correia”.

Tudo, para mais à frente
defender que a Concelhia
“constata que a governação
autárquica de Luís Correia fica,
indelevelmente, marcada pela
falta de transparência”.

Socialistas comemoram 45 anos

este um dos principais aspetos
que sempre caraterizou o PS.

Joaquim Morão alinhou no

mesmo tom congratulando-se
pela vitalidade, ali demonstrada,
do PS de Castelo Branco, capaz

de mobilizar as centenas de pes-
soas presentes, recordando o pa-
pel do PS no desenvolvimento do
concelho Albicastrense nos últi-
mos 20 anos.

Luís Correia, presidente da
Câmara de Castelo Branco,
destacou a estratégia de conti-
nuidade em relação aos diver-
sos projetos que têm sido reali-
zados e que vão continuar,
com o objetivo de melhorar a
vida dos cidadãos.

Hortense Martins, presi-
dente da Federação Distrital do
PS, relembrou que a marca do

Colégio de São Fiel
é tema de palestra

pedrinha, apresentam, sába- do,
a partir das 18 horas,no Teatro
Clube de Alpedrinha, a palestra
Colégio de São Fiel, que tem como
oradores Ernesto Candeias Mar-
tins e  Adelaide  Salvado.

Florentino Beirão fala
sobre a história
de Alcains

uma palestra subordinada ao
tema História de Alcains na
Obra de Florentino Vicente
Beirão, que tem como orador
Florentino Beirão.

PS organiza palestra
sobre saúde

subordinada ao tema A Esquer-
da Brasileira e a situação atual
no Brasil, que conta com a pre-
sença de Ademar Arthur Chioro
dos Reis, que foi ministro da
saúde do Brasil em 2014 e 2015.

Associação da Carapalha
organiza encontro
de concertinas

cebidos na sede da Associação e
o encontro começa às 14 horas.
Todos os grupos marcarão pre-
sença em palco e a duração da
atuação será de 12 minutos. Se-
rão também distribuídos prémios
de presença a todos os elementos
dos grupos de tocadores presen-
tes, ao mais idoso e ao mais novo.

O Encontro termina com um
lanche. Para o presidente da As-
sociação Cultural e Desportiva
da Carapalha, José Perquilhas,
“esta iniciativa do Grupo de Alu-
nos de Concertina da Carapalha
em conjunto com a Associação
Cultural e Desportiva da Cara-
palha é um enorme desafio para
a promoção e divulgação da
música da região”.

PS predomina em Castelo
Branco. Essa marca, segundo
a oradora, foi alcançada com
dedicação, empenho e muito
trabalho uma vez que conside-
ra que o PS está ao lado das
pessoas quando elas mais pre-
cisam e que, por sua vez, o In-
terior do País desenvolveu-se
sempre quando o PS assumiu o
governo.

O histórico dirigente do PS
João Soares, num discurso
emotivo e entusiasmado, evi-
denciou a qualidade e a exce-
lência do projeto autárquico

liderado pelo PS em Castelo
Branco afirmando que este é
um exemplo, ao longo dos últi-
mos 20 anos, para muitos
autarcas do País. Congratulou-
se pela mobilização dos mili-
tantes que devem assumir uma
postura cada vez mais ativa e
presente.

A iniciativa terminou com
um momento simbólico de
apresentação dos novos mili-
tantes do Partido e a homena-
gem a todos aqueles que con-
tavam com 20 ou mais anos de
militância no PS.

Luís Correia
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A23 - Túnel da Gardunha
SENTIDO NORTE/SUL

P.K. 151,000 AO P.K. 154,000
Informação aos utentes da A23:
A partir das 21:00H do dia 22 de maio, podendo prolongar-se até às
09:00H do dia 25 de maio, o trânsito no túnel da Gardunha far-se-á,
nos dois sentidos, apenas na faixa do sentido S/N.
Os constrangimentos de trânsito prendem-se com trabalhos de conser-
vação no sentido N/S.

Telefone de Emergência 272 44 76 77

Agradecemos a compreensão por eventuais transtornos decorrentes destes trabalhos.
Trabalhamos em prol da comodidade e segurança.

O Sabores de Perdição, que se
realiza entre sexta-feira e do-
mingo, 25 a 27 de maio, no cen-
tro cívico de Castelo Branco,
promete ser um desafio para
os sentidos.

Desde logo, como o próprio
nome indica, para o paladar
associado ao do olfato, porque
uma das novidades da edição
deste ano são os showcooking,
nos quais estará um chef e se-
rão apresentados os sabores li-
gados às freguesias do Conce-
lho. Intitulados Os Sabores das
Freguesias neles estarão em

O projeto Provida, associando-
se ao Forum Castelo Branco, re-
aliza no próximo sábado, entre
as 15 e as 20 horas, duas ações
de formação de Suporte Básico
de Vida, tendo como destinatá-
rios todos os cidadãos.

A participação neste even-
to é gratuita, mas carece de
pré-inscrição e está limitado a
100 participantes. Será ainda
emitido um certificado a todos
os inscritos.

Para informação adicional
e inscrição poderá contatar
diretamente o balcão central
do Fórum de Castelo Branco
entre as 11 e 13 horas e as 14 e

Suporte Básico de Vida
ensinado no Forum
Castelo Branco

21 horas, o telefone 272100530
ou através do endereço ele-
trónico geral@forumcastelo bran
co.com.pt.

Na apresentação do proje-
to é referido que “qualquer ci-
dadão é uma potencial vítima
de doença súbita ou acidente
grave, passível de colocar em
risco o valor da vida. É um fac-
to estatístico que dois terços
das mortes por paragem car-
diorrespiratória (PCR) ocorrem
fora do contexto hospitalar.

Assim, tendo como objeti-
vo ensinar a todos os cida-
dãos, técnicas simples de atua-
ção em situações de paragem

cardiorrespiratória”, um gru-
po de médicos e enfermeiros
da Unidade Local de Saúde
de Castelo Branco (ULSCB),
encontram-se a desenvolver
o projeto Provida que, de uma
forma simples e acessível, pre-
tende capacitar os cidadãos
com técnicas simples de so-
corro a vítimas de PCR, sem
recurso a meios adicionais,
usando apenas a força dos bra-
ços, Suporte Básico de Vida”,
concluindo que “são peque-
nos gestos que podem fazer
toda a diferença, e que po-
dem ser aprendidos por qual-
quer pessoa”.

CERTAME É ALVO DE PROFUNDA REMODELAÇÃO

Perca-se com os sabores entre
sexta-feira e domingo
Os Sabores
de Perdição vai

desafiar
os paladares

mais exigentes
e estão

disponíveis nos
10 restaurantes

da feira

António Tavares

destaque os melhores sabores
do Concelho de Castelo Ban-
co. De resto a gastronomia es-
tará em destaque, sendo exem-
plo disso os 10 restaurantes
que estarão a funcionar du-
rante os três dias na descida
que parte do cruzamento da
Rua da Senhora da Piedade
para o CCCCB.

Depois há também o desa-
fio à audição, uma vez que o

certame apresenta um cartaz
musical de luxo em que se des-
tacam os concertos com Luís
Represas, Digo Piçarra e Pedro
Abrunhosa & Comité Caviar.

Restam, assim, a visão e o
tato, sendo que no caso do pri-
meiro, devido à alteração na
disposição e montagem do Sa-
bores de Perdição, as novidades
também são muitas.

O espaço para os produtos
endógenos, na vez de ficar na
habitual tenda no Campo Már-
tires da Pátria, muda para o par-
que de estacionamento locali-
zado no centro da cidade. Os
stands de artesanato ficam ins-
talados na Alameda da Liber-
dade e o palco junto ao Centro
de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB).

Tudo alterações introduzidas
pela estratégia que a Câmara de
Castelo Branco está a implemen-

tar nas feiras realizadas no Con-
celho sob o chapéu Castelo Bran-
co – Natureza, Sabor e Cultura, o
que faz com que Sabores de Per-
dição estabelece uma ligação
com todas as feiras das freguesi-
as”.

O Sabores de Perdição co-
meça sexta-feira, 25 de maio, às
10h30, com o workshop Be-

Dom e a música chega às 16
horas, com o Da Cruz One
Band. O certame é inaugurado
às 17 horas e às 19 horas realiza-
se o showcooking Os Sabores das
Freguesias: Queijo. Os Be-Dom
atuam às 19h30 e às 20 horas é a
vez do DJ Nuno Ribeiro. Às
20h30 realiza-se o workshop
Adega 23 – Vinho e às 21 horas
é a vez do showcooking Os Sa-
bores das Freguesias: Azeite e
Azeitona. O concerto com Luís
Represas começa às 22 horas e a
festa continua pela noite den-
tro, a partir das 23h30, com o DJ
Nuno Ribeiro.

Sábado, 26 de maio, o certa-
me abre às 15 horas e às 15h30
realiza-se o showcooking Sabores
das Freguesias: Porco e Enchidos,
seguido do showcooking Os Sa-
bores das Freguesias: Bica. Às 17
horas chega a dança com os
Momentum Crew e a música às
18 horas, com Chiclateira. A par-
tir das 18h30 realiza-se o show-
cooking Os Sabores das Fre-
guesias: Uva. A música está de
regresso às 19 horas, com a

Mimo’s Dixie Band e às 19h30
realiza-se o workshop Fio da
Beira, Azeite. O primeiro concer-
to da noite, com Diogo Piçarra,
começa às 21 horas, e às 22h45 é
a vez de Pedro Abrunhosa & Co-
mité Caviar. A movida continua
pela noite dentro, a partir das
00h15, com o DJ Nuno Ribeiro.

Domingo, 27 de maio, as
portas do certame voltam a
abrir às 15 horas e às 15h30 rea-
liza-se o showcooking Os Sabo-
res das Freguesias: Sarrabulho.
Às 16 horas há teatro com o
Tramédia e às 17 horas dança,
com Silvina Candeias com
sevilhanas. Às 17h30 tem lugar
o showcooking Os Sabores das
Freguesias: Feijão Frade, se-
guindo-se a música, com a Ban-
da às Riscas. Às 18h30 é a vez
do showcooking Sabores das
Freguesias: Borrego e às 19h30
realiza-se o workshop Tapada
das Sortes, Queijo. A Estudan-
tina Académica de Castelo
Branco atua às 20 horas e a par-
tir das 21 horas sobe ao palco o
DJ Nuno Ribeiro.

A tenda dos sabores já está montada
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A Real Associação da Beira In-
terior realizou, dia 18 de maio,
na Biblioteca Municipal de
Castelo Branco, a conferência
Lirismo Sentimental, Dramá-
tico e Lúbrico em Os Lusíadas
de Camões, que teve como ora-
dor o poeta António Salvado.

Uma vez que Camões é ge-
ralmente considerado como
grande poeta épico e grande
poeta lírico, António Salvado
começou a conferência por de-
finir aquilo que, no geral, se
entende por forma poética épi-
ca e forma poética lírica, esten-
dendo-se com alguma demora
no estabelecimento de carac-
terísticas que estruturam cada
um dos géneros. Assim, com
pormenorização, salientou seg-
mentos épicos e líricos que se
derramam e se cruzam em poe-

A Federação de Associações de
Pais da Beira Baixa participou,
dias 12 e 13 de maio, no  1º Con-
gresso da Confap – Confedera-
ção Nacional de Associações
de Pais, que se realizou no Au-
ditório Municipal de Vila Nova
de Gaia.

Nos trabalhos estiveram
envolvidos cerca de 100 dele-
gados credenciados mais cerca
de 150 representantes de as-
sociações de pais e de federa-
ções de associações de Norte a
Sul do País.

No decorrer dos dois dias
de trabalho, foram apresenta-
das 30 moções, com temas tão
variados como Descentralização
na Educação, Professor Procura-
se, Regresso dos Pais ao Conse-
lho Pedagógico, Necessidades
Educativas Especiais, O perfil

A feira Sarzedas Medieval, que
este ano beneficiou de um
“processo de renovação”, rea-
lizou-se no passado fim de se-
mana, 19 e 20 de maio.

A presidente da Junta de
Freguesia de Sarzedas, Celes-
te Rodrigues, afirmou que “os
expositores acreditaram em
nós e quiseram vir mostrar os
seus produtos. Agradeço tam-
bém a vossa presença, que
tem crescido de ano para ano.
As feiras atravessam gerações,
temos a obrigação de respeitar
o passado e ter ambição de
pensar no futuro”.

Tal como explicou a autarca,
este ano foi pensado num novo
enquadramento para revitalizar a
feira. Assim, está como as de todo
o Concelho, sob o lema Castelo
Branco: Natureza, Sabores e Cul-
tura, de forma a mostrar o que de
melhor têm as freguesias.

“Para que as freguesias se
especializem, para que se tor-
nem mais autónomas. Sob esta
matriz medieval, este é o quinto
ano consecutivo que realiza-
mos esta feira. Durante dois re-
criamos e vivemos o tempo me-

A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo,
com o apoio da Junta de Fre-
guesia, que cedeu as instala-
ções, realizou, no passado sá-
bado, 19 de maio, no Centro
de Convívio, a atividade Em
Redor do Forno.

Durante o dia, o serviço de
refeições (principalmente ao
almoço), os trabalhos com o
amassar, preparar e levar ao
forno, a venda do pão, das
broas, das bicas de azeite e das
tigeladas, e o envolvimento
dos voluntários da Associação,
e de outros colaboradores, que
tornam possível este tipo de
eventos através do seu traba-
lho voluntário.

Foi num ápice que os pro-
dutos se esgotaram, e muito
mais houvesse, principalmen-
te bicas de azeite e pão.

A sopa da boda, que fez par-
te da ementa, atendendo a que
este ano não se vão realizar as
Sopas da Boda/Comeres dos
Casamentos, e a de grão, foram a
entrada para os grelhados, o ar-
roz de cenoura, a tigelada ou a

EM SESSÃO, NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

António Salvado apresenta
Camões ao pormenor
O poeta António
Salvado fez uma

análise minuciosa
do poema

Camoneano,
salientando

a genialidade
criadora

de Camões

mas da Antiguidade Clássica,
como a Odisseia, de Homero, e
a Eneida, de Virgílio, para con-
cluir que realidade idêntica
aflora também com insistência
nos Lusíadas, de Camões.

Numa análise minuciosa
do poema Camoniano, António
Salvado aclarou conceitos co-
mo o da presentificação do Ele
e a presentificação do Eu, vivifi-
cando episódios como os cha-
mados da formosíssima Maria,
da Inês de Castro, do Velho do
Restelo, do Adamastor e da Ilha
dos Amores, entre outros.

E para concluir que de
mesa crónica histórica em ver-
so os Lusíadas pouco ou quase

nada materializam. A pertinen-
te realidade de um Eu lírico
bem individualizado, sabia-
mente consciencializado nos
seus múltiplos recursos lin-
guísticos, fruto de um estraté-
gia genial, presentificou-se, nos
Lusíadas, desde a inicial propo-
sição enunciadora do assunto,
desde a inovação de teor nacio-
nal (as Tágides, ninfas do Tejo,
em desfavor de quaisquer lai-
vos de maravilhoso pagão) e de
recorte tão sensibilizador no
seu apelo, até à dedicatória a
Dom Sebastião trespassada de
inolvidável humildade e de evi-
dente patriotismo até à lon-
guíssima narração de quase 10

cantos. E essa mesma realida-
de presentificou-se de modo
acentuado que o Eu ativo ora
ganha configuração puramen-
te lírica, ora adquire vivência pre-
ponderantemente dramática,
ora se reveste de encantadora e
surpreendente dramática, ora se
reveste de encantadora e sur-
preendente lubricidade e, até,
de agudeza crítica e moralizador.
Enfim, conclui António Salvado
um universo poético (o de
Camões) ao qual só determinada
genialidade criadora poderia en-
tregar perenidade eterna.

Na sessão o poeta Gonçalo
Salvado declamou alguns poe-
mas.

Sarzedas regressa à época medieval

dieval, coincidindo com o de-
safio lançado por Luís Correia,
com modernidade, mostrando
o que temos de melhor”, con-
tinuou Celeste Rodrigues.

Uma das áreas mais fortes
desta freguesia é a floresta e a
autarca não quis esquecer
que, por isso, têm uma grande
responsabilidade em termos
de prevenção.

“Todos estamos obrigados
à vigilância, a uma ação de
imediata. Sabemos explorar
bem a floresta e a indústria da
madeira, a nossa base de de-
senvolvimento económica, de

onde já temos empresas certi-
ficadas”, sustentou.

Celeste Rodrigues aprovei-
tou ainda para recordar os in-
vestimentos feitos pela Câmara
de Castelo, nomeadamente a
construção da Casa do Povo de
Vilares de Povo, a Zona de Lazer
do Pomar, entre outros.

Luís Correia, presidente da
Câmara de Castelo Branco,
marcou presença na feira me-
dieval, juntamente com o exe-
cutivo camarário, e visitaram
os diversos expositores, que
aproveitaram para dar a co-
nhecer o que de melhor se pro-

duz, não só na Freguesia, mas
em todo o Concelho.

“O facto de estarem aqui
(stands), estão a ajudar a dina-
mizar a nossa estratégia e o
Concelho de Castelo Branco”,
destacou o autarca.

O edil salientou a estratégia
da autarquia Albicastrense no
que toca à natureza, “enquan-
to fator importante de desen-
volvimento económico e que
precisamos de valorizar”, à cul-
tura, nomeadamente a aposta
da viola beiroa, presente igual-
mente neste certame, e tam-
bém no que toca aos produtos
e sabores da Região.

“Esta feira faz parte de um
ponto da nossa estratégia. Home-
nageamos Sarzedas, a história de
Sarzedas e de Castelo Branco. Isto
é para nós muito importante, por-
que só construímos o futuro se
soubermos a nossa história e va-
lorizarmos o nosso passado. A
nossa história pode projetar o fu-
turo e a nossa estratégia”, esclare-
ceu o autarca, acrescentando
que “Castelo Branco está num
bom caminho”.
DDCB

Pais da Beira Baixa
participam em
congresso da CONFAP

do aluno, Tempo e justificação
faltas, Acesso ao Ensino Supe-
rior, O Ensino Artístico Arti-
culado, entre muitos outros.

O conteúdo destas moções
reflete algumas das atuais preo-
cupações de pais e encarregados
de educação representadas pe-
los seus dirigentes associativos,
relativamente ao estado da edu-
cação em Portugal.

A Federação de Associa-
ções de Pais da Beira Baixa
fez-se representar por três de-
legados, tendo sido apresenta-
da por Paulo Almeida (Federa-
ção Beira Baixa) a moção Des-
centralizar para evoluir. Esta
moção foi aprovada, por unani-
midade, ficando assim a cons-
tar do quadro de reivindica-
ções que seguirá para o Minis-
tério da Educação.

Em Redor do Forno

salada de fruta, que surgiam nas
mesas dos que quiseram desfru-
tar desta gastronomia, de gran-
de cunho local e tradicional.

A construção do Forno Tra-
dicional, em 2012, teve em vista
a recuperação da tradição ine-
rente a toda a atividade tradici-
onal da cozedura do pão e da
doçaria. Com a existência/dis-
ponibilidade do mesmo, pen-
sou-se que seria possível a
dinamização da localidade
através de iniciativas, tais como
atividades temáticas de coze-
dura do pão, do bolo de azeite e
das broas de mel, integradas
em espaços temáticos e de di-
vulgação para o exterior, que
visassem dar a conhecer as
mesmas a todos os forasteiros
que visitam a localidade ao lon-
go do ano nos eventos promovi-
do, sendo ainda uma vertente
cultural e social, perpetuando
os sabores de tempos idos.

Infelizmente, o mesmo só
pontualmente é utilizado em
algumas das atividades da ACS
Rancho Folclórico de Retaxo.
José Luís Pires

A mesa da conferência organizada pela Real Associação da Beira Interior
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10 Troféu Gazeta Celtejo AtletismoTroféu Gazeta Celtejo Atletismo
IMAGENS PARA A MEMÓRIA FUTURA

44 atletas recebem troféus em V
Mais de 300
atletas,
nos vários
escalões,
participaram
nas provas
pontuáveis
para o Troféu
Gazeta Celtejo

Atletismo 2017,
que decorreu
desde março
a 31 de dezembro
de 2017



Gazeta do Interior,
23 de maio de 201811|o 2017o 2017

Vila Velha de Ródão



Gazeta do Interior, 23 de maio de 2018

12|TRÓFEU GAZETA CELTEJO ATLETISMO 2017



Gazeta do Interior, 23 de maio de 2018

13|IDANHA-A-NOVA

Rosmaninhal, no Concelho de
Idanha-a-Nova, recebe no pró-
ximo fim de semana, 26 e 27 de
maio, o 10º Festival do Borrego,
organizado pela Câmara de
Idanha-a-Nova, Junta de Fre-
guesia do Rosmaninhal e Na-
turtejo, num evento promovi-
do pelo PROVERE Buy Nature
e cofinanciado pelo Centro
2020, Portugal 2020 e União Eu-
ropeia, através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regio-
nal (FEDER).

Durante dois dias, os visitan-
tes poderão apreciar pratos de
borrego regionais, mas também
especialidades da gastronomia

A Câmara de Idanha-a-Nova
marcou presença no SIPPA -
Salão Internacional dos Profis-
sionais do Património, em
Arles, França, entre os dias 16 a
18 de maio.

A edição deste ano teve
como país convidado Portugal,
representado pelos municípios
de Idanha-a-Nova, Beja, Freixo
de Espada à Cinta e a Rede
das Aldeias Históricas. A con-
ceção e produção do espaço
partilhado pelos quatro partici-
pantes esteve a cargo da Câ-

Uma nova exploração mineira
de origem romana, de grandes
dimensões, foi descoberta pela
equipa científica do Geopark
Naturtejo  - Geoparque Mundi-
al da UNESCO, na vertente Oci-
dental da Serra da Murracha.

No âmbito dos trabalhos de
inventariação da geodiversidade
da Freguesia dos Toulões, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
para a concretização de percur-
sos turísticos temáticos, Carlos
Neto de Carvalho, geólogo e co-
ordenador científico do Geopark
Naturtejo, identificou trabalhos
mineiros num afluente da Ribei-
ra do Aravil, ao longo de mais de
um quilómetro de extensão do
seu vale, numa área aproximada
de 30 hectares.

Os trabalhos mineiros mos-
tram técnicas de exploração
que remontam ao período de
ocupação romana desta região
há quase dois mil anos.

Com o apoio do geólogo
prospetor João Geraldes, os ci-
entistas identificaram uma área
de desmonte em plataforma na
frente de exploração, um possí-
vel canal hidráulico que acu-
mularia a água necessária para
produzir a erosão das vertentes,
numerosos canais de lavagem
de sedimentos com até quatro
metros de profundidade, indivi-
duais ou dispostos em pente,
que terão sido alimentados por
tanques abertos a montante,
escombreiras e acumulações
sedimentares no leito do ribei-
ro, áreas de acumulação de se-
dimentos resultantes das lava-
gens do ouro e um canal de
drenagem para o Aravil.

Ensaios à bateia realizados
pelos investigadores de sedi-
mentos recolhidos nas pare-
des dos canais de lavagem
mostraram indícios de ouro, o
que demonstra a razão pela
qual se realizaram trabalhos
mineiros desta envergadura na
antiguidade.

As características geológicas

A Associação Cultural Viola
Beiroa de Idanha-a-Nova é
uma coletividade que acaba
de ser criada com o objetivo de
preservar e valorizar a identida-
de desta viola típica da região.

A Associação aposta na for-
mação de novos executantes,
na construção do instrumento,
na investigação e na divulga-
ção ao vivo, através do grupo
musical Raia Beiroa, integrado
nesta coletividade.

A presidir a Associação está o
mestre Alisio Saraiva, principal
responsével pela revitalização
da Viola Beiroa nas últimas duas
décadas. O dirigente explica que
“o objetivo principal é a preser-
vação deste património do Con-
celho de Idanha-a-Nova, através
de oficinas de construção e do
ensino para formação de novos
executantes”.

A Associação Cultural Vio-
la Beiroa surge no seguimento
do primeiro curso de constru-
ção do instrumento, em 2016/

NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA

Rosmaninhal recebe
nova edição do Festival
do Borrego
O programa
do Festival
é inspirado
na tradição
da transumância,
com passeios
pastoris
e volteio
de gado

internacional, com receitas de
diferentes países.

O programa é inspirado na
tradição da transumância, prá-
tica pastoril ancestral que con-
sistia na deslocação sazonal de
rebanhos. Haverá passeios
pastoris, animação infantil, live
cooking com o chef Valdir Lu-
bave, exposição de cães de pas-
toreio, volteio de gado, coló-
quios, concertos, teatro e feira
de produtos regionais.

As inscrições para dois pas-

seios da manhã de domingo, 27
de maio, estão abertas. O pas-
seio pedestre Caminhos da
Transumância realiza-se a partir
das 8h30 e as inscrições podem
ser feitas através do telefone
277202900 ou do telemóvel
965591703. O Passeio a Cavalo
começa às 9h30 e as inscrições
podem ser feitas através do
telemóvel 968211496.

A música é outro dos ingre-
dientes do Festival. Sábado, 26
de maio, o destaque para Má-

rio Cardoso - Mix, a partir das 20
horas, seguindo-se uma Gran-
de Noite de Fados, a partir das
22 horas, com Fernanda Oli-
veira, José Correia e Ana Sofia
Varela.

No domingo, 27 de maio, a
partir das 15 horas, atum o gru-
po de Adufeiras das Soalheiras,
o Grupo de Cantares de Segura
e o Grupo de Cantares do Ros-
maninhal. O artista Tiago Maro-
to encerra o Festival do Borre-
go, a partir das 19 horas.

Associação Cultural criada
para preservar Viola Beiroa

2017, promovido pela Câmara
de Idanha-a-Nova e a Filarmó-
nica Idanhense.

O projeto tem como refe-
rência a Viola Beiroa exposta no
Museu Nacional de Etnologia,
modelo que era tocado por
Manuel Moreira, de Penha
Garcia, um dos mais influentes
executantes.

Nos planos de Alisio Saraiva
estão ainda a publicação em li-
vro da história da Viola Beiroa e

a apresentação de um método
de ensino. “Para mim, o ensino
é fundamental, por isso, esta
associação está aberta a todos
os que queiram aprender”, re-
fere Alisio Saraiva que, nos últi-
mos 25 anos, criou uma nova
afinação para a Viola Beiroa, ori-
entou cursos de construção e
de aprendizagem e deu nova
vida a um instrumento que se
encontrava esquecido.

A Viola Beiroa é uma das

apostas da estratégia de Idanha-
a-Nova, Cidade Criativa da Músi-
ca da UNESCO e tem sido, pro-
gressivamente, introduzida nos
grupos do Concelho.

Para o presidente da Câma-
ra, Armindo Jacinto, que felicita
a criação desta associação, cabe
a todos “trabalhar a enorme ri-
queza cultural e etnomusical do
Concelho de Idanha, para que
juntos a possamos preservar,
promover e divulgar”.

Idanha representa
património português
em França

mara de Idanha-a-Nova.
No dia 17 de maio, Idanha-

a-Nova participou, de manhã,
no painel de conferencistas
com a temática O Património
Cultural do Interior de Portu-
gal e da parte da tarde e em
complemento, no painel dedi-
cado às dinâmicas de interven-
ção em torno do património
material e imaterial, promovido
por duas associação de base
francesa, as redes AVEC (Alli-
ance Villes de Culture) e Villes
et Métiers d'Art.

Antiga mina de ouro
descoberta em Toulões

da Serra da Murracha, composta
por depósitos sedimentares de-
tríticos areno-conglomeráticos,
são propícias à ocorrência de ouro
em diminutas palhetas e pepitas.

Na memória dos Toulanen-
ses existem referências a locais
que se dedicaram à pesquisa de
ouro na zona. Entre as décadas
de 40 e 80 do século passado o
Serviço de Fomento Mineiro rea-
lizou numerosas campanhas de
prospeção para ouro na zona. Na
bacia do Rio Erges, desde a Ribei-
ra da Bazágueda até à confluên-
cia com o Rio Tejo, são conheci-
das várias explorações mineiras
de origem romana estudadas
desde a década de 30, destacan-
do-se pela escala e relevância
dos achados o Complexo Mineiro
da Presa, em Penamacor, e as mi-
nas romanas das Termas de
Monfortinho, que se encontram
nas duas margens do Rio Erges, ao
longo de uma faixa com sete qui-
lómetros de extensão. No entan-
to, a antiga exploração mineira da
Serra da Murracha tem maiores
afinidades estruturais com as
grandes minas romanas identifi-
cadas em Cória e na Serra de
Marifranca, na Extremadura.

As memórias do ouro e as
grandes cortas mineiras roma-
nas, de que se destaca ainda o
Rosmaninhal, em Idanha-a-
Nova, e o Conhal do Arneiro,
em Nisa, são um património
muito expressivo do Geopark
Naturtejo, reconhecido pela
UNESCO, mas a que ainda
não se deu o devido destaque,
como património histórico-cul-
tural e fator de diversificação
da oferta turística da região.

A descoberta destes traba-
lhos mineiros na Serra da
Murracha é assim um contributo
para o enriquecimento do patri-
mónio geomineiro da região
raiana.

A descrição da nova mina
será publicada em breve na re-
vista Açafa-Online, da Associa-
ção de Estudos do Alto Tejo.

O borrego vai ser o rei da festa no Rosmaninhal
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Os produtos Proença-a-Nova
Origem estarão, a partir de ago-
ra, disponíveis nas lojas físicas
ou outros locais que queiram
receber um expositor da mar-
ca. Trata-se de um expositor
próprio, desenhado exclusiva-
mente para a marca, destina-
do aos produtos com o selo
Proença-a-Nova Origem.

Desta forma, os produtores
da marca passam a ter um local
físico de venda, além da loja on-
line que já existe, e os aderen-

A nova sede da Folia Popular –
Associação da Póvoa, no Conce-
lho de Proença-a-Nova, foi inau-
gurada no passado sábado, 19
de maio, num momento de con-
vívio que juntou a população da
aldeia e as entidades oficiais
para o descerramento da placa
que marca este momento da his-
tória da coletividade.

Na ocasião, foi relembrada
a criação da Associação, por
um grupo de senhoras, com o
objetivo de recuperar o forno
comunitário ao qual se anexou
um pequeno espaço de apoio
às atividades desenvolvidas.

Para responder à necessi-
dade de ter um salão maior

A primeira cereja da tempora-
da amadureceu a tempo de
comparecer ao Festival da Ce-
reja e do Limão que decorreu
nos Montes da Senhora, no
Concelho de Proença-a-Nova,
dias 19 e 20 de maio, havendo
oferta durante todo o evento,
fruto do microclima existente
nesta área do Concelho.

Sendo a mais temporã, o pre-
ço estabelecido foi em função da
oportunidade de mercado e do
trabalho dos produtores. O ba-

EM EXPOSITOR PRÓPRIO

Proença-a-Nova Origem já tem venda
em lojas físicas
A Câmara de
Proença concebeu
e cede às lojas
interessadas um
expositor próprio
para apresentar
os produtos
com origem
no Concelho

tes passam a disponibilizar aos
seus clientes e turistas produtos
genuinamente Proencenses.

Este expositor, que será ce-
dido pela Câmara de Proença-
a-Nova de forma gratuita, tem
como objetivo exibir os produ-

tos para venda, ou material
promocional, como folhetos,
catálogos ou pequenas revis-
tas, de forma exclusiva. A ges-
tão dos produtos expostos,
assim como os preços pratica-
dos será da responsabilidade

dos utilizadores e dos produto-
res/artesãos registados na
marca Proença-a-Nova Ori-
gem, dando liberdade a am-
bos de poderem negociar as
suas margens de lucro.

As normas e os pedidos de

cedência estão disponíveis no site
da marca em www.proencanova
origem.pt. Os pedidos de adesão
à marca devem ser formalizados
mediante o preenchimento de
formulário próprio, disponibili-
zado no Balcão Único da Câmara
de Proença-a-Nova e nos seus
serviços on-line em www.cm-
proencanova.pt.

O manual de procedimentos
e usos da marca Proença-a-Nova
Origem também foi alvo de al-
gumas alterações e já está em
vigor desde meados de abril, de-
pois de ter sido aprovado em reu-
nião de Câmara. As principais
alterações dizem respeito às con-
dições de elegibilidade do pro-
motor, permitindo que novos
produtores adiram à marca. Até
agora, um dos condicionantes
aos interessados em aderir à
marca, no caso de produtores ou
artesãos, era o facto de usarem
integralmente matérias-primas
locais, deixando de fora muitos
dos produtores do Concelho,

que podem agora aderir à marca
desde que cumpram pelo me-
nos um dos requisitos: usar
maioritariamente matéria prima
extraída no Concelho de Proen-
ça-a-Nova; usar técnicas de pro-
dução/transformação tradicio-
nalmente associadas ao Conce-
lho de Proença-a-Nova; ou pro-
duzir produtos tradicionalmen-
te associados ao Concelho de
Proença-a-Nova, assim como
variantes obtidas através dos
mesmos.

Através da marca Proença-a-
Nova Origem, a Câmara preten-
de valorizar e apoiar aquilo que
de melhor se faz no Concelho, ali-
ando a tradição à inovação.

Ao ver o símbolo, o consu-
midor ou cliente terá a garantia
de que está perante um produ-
to ou serviço que respeita mé-
todos de produção e seleção de
matérias-primas regulados pe-
las normas legais e sujeitos a
acompanhamento pelos servi-
ços municipais.

Associação da Póvoa inaugura nova sede

para se organizarem convívios
e outras atividades de relevo
em qualquer época do ano, foi

adquirido um terreno próximo
onde, com o apoio da Câmara
de Proença-a-Nova e da União

de Freguesias de Sobreira For-
mosa e Alvito da Beira, se cons-
truiu o edifício agora inaugu-

rado.
Na sua intervenção, o pre-

sidente da Câmara, João Lobo,
destacou a importância do te-
cido associativo no dinamismo
que se pretende criar no Con-
celho, envolvendo as comuni-
dades na promoção das tradi-
ções, usos e costumes.

As senhoras mais idosas da
aldeia, que ajudaram a descer-
rar a placa, viram a sua ação ser
destacada, elas que “sempre fo-
ram um pilar importante ao lon-
go destes anos de existência da
Associação e que continuam a
mostrar a sua vitalidade e vonta-
de de continuar a fazer mais”.
Exemplo disso, é a participação

em eventos gastronómicos
onde a broa e as filhós da Póvoa
já ganharam fama. João Lobo
deixou também um desafio a
todos os que não residindo na
Póvoa têm aí as suas raízes “a
serem cada vez mais colabo-
rativos e empenhados nas ati-
vidades da Associação, contri-
buindo e ajudando aqueles que
resistentemente aqui vivem”.

Os mais de 80 convidados
presentes na inauguração fi-
zeram a estreia das instalações
onde se serviu o jantar e se so-
praram as velas. Ainda houve
tempo para ouvir quadras so-
bre a Póvoa, terminando a noi-
te com animação musical.

Cereja reina no festival de Montes da Senhora
lanço feito é positivo, havendo
quem tivesse vendido toda a ce-
reja levada para o Festival.

Para o presidente da Câ-
mara, João Lobo, o Festival foi
uma importante mostra do que
melhor se faz e tem o Concelho
de Proença-a-Nova, agrade-
cendo a presença dos produ-
tores e expositores, adiantan-
do que “estas iniciativas são
fundamentais para ajudar a
tornar o setor agroalimentar
mais atrativo para quem já in-

veste nestes produtos, que
são de facto de excelência,
mas também para potenciais
empreendedores que podem e
devem inovar tendo por base
os recursos existentes”.

João Lobo acrescentou que
“também é importante referir
o trabalho conjunto da Junta
de Freguesia, do Centro Social
e da Liga dos Amigos dos Mon-
tes da Senhora que, em articu-
lação com o Município, apre-
sentaram um cartaz que atraiu

públicos diferenciados”.
Para além da venda dos fru-

tos e de artesanato, licores, mel,
doces, bolos, enchidos, produ-
tos da horta ou tigeladas, este
evento Beira Baixa Terras de
Excelência, cofinanciado pelo
FEDER no âmbito do PROVERE
com o apoio do Portugal 2020,
incluiu o passeio pedestre
Montes de Cerejas, que juntou
120 caminheiros, e a Corrida
das Cerejas, que contou com
outros tantos participantes.

A tarde folclórica foi anima-
da pelo Grupo de Danças e Can-
tares do Centro Social Cultural
Recreativo da Freguesia de Mon-
tes da Senhora, pelo Grupo Fol-
clórico de Cantas e Cramois de
Pias, de Cinfães, e pelo Rancho
Folclórico As Ceifeiras de Porto
de Muge, do Cartaxo.

Na noite de sábado, 19 de
maio, Peu Madureira apresen-
tou fados conhecidos e a músi-
ca que o celebrizou no Festival
da Canção deste ano. No final,

aplaudiu a iniciativa de pro-
mover os produtos genuina-
mente portugueses, ao afirmar
que “acima de tudo sou um
Português que gosta da terra,
das pessoas e dos produtos
que elas produzem. E chegar
aqui, a um sítio onde nunca ti-
nha vindo, e ver tanta gente
com produções boas e biológi-
cas, acho que toca todos os
Portugueses e, por isso, vou
daqui mais pobre em dinheiro,
mas mais rico em produtos”.

Os produtos Proença-a-Nova Origem no expositor especialmente concebido

para esse fim
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FUTSAL - I LIGA - QUARTOS DE FINAL (Melhor de 3)

Resultados e Classificações

1 -  19   de  maio

Burinhosa 2-4 Sporting
Qta dos Lombos 2-4 Benfica
Futsal Azeméis 4-6 Braga
AD Fundão 4-2 Modicus

2 -  26   de  maio

Sporting - Burinhosa
25/05 Benfica - Qta dos Lombos
Braga - Futsal Azeméis
Modicus - AD Fundão

A equipa de Juvenis da Asso-
ciação do Bairro do Valongo
conquistou no passado do-
mingo na Sertã o título de
Campeão Distrital de Juve-
nis, no jogo frente ao Serta-
nense vencendo a equipa lo-
cal por 1-0, golo apontado
por Mira aos 42 minutos. Bas-
tante festejado no final, o
Valongo segue agora para o
respetivo Campeonato Naci-
onal da categoria.

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS

Associação do Valongo
campeã distrital
Com uma vitória
difícil mas justa

a equipa
conquista o título

regional e segue
para

o Campeonato
Nacional

José Manuel Alves

Cerca de duas mil pessoas par-
ticiparam no domingo, na Ca-
minhada e Feira de Atividades
“Mexe o Coração”, evento pro-
movido pela Academia de Judo
de Castelo Branco com a cola-
boração da Junta de Freguesia
albicastrense, constituindo um
sucesso pela elevada presença
de participantes que, percorre-
ram oito quilómetros pelas vári-
as artérias da cidade, nomea-
damente nalguns pontos da
zona histórica da cidade.
JMA

Dois milhares de pessoas
no Mexe o Coração

O Sport Benfica e Castelo Bran-
co informa que o jogo  S. B. C.
B./ Sertanense referente à 11ª
Jornada do Campeonato Dis-

Sport Benfica e Castelo
Branco confirma

trital Juniores a realizar dia 26
de maio, pelas 17horas terá lu-
gar no Estádio Municipal Cas-
telo Branco.

O Grupo de Motorizadas Ando-
rinhas do Pônsul vai organizar,
pela sexta vez consecutiva, o
Passeio Anual de Motorizadas
da União de Freguesias de Ce-
bolais de Cima e Retaxo. Este
ano será realizado no dia 27 de
maio. Apesar de ser um passeio
direcionado para os Motoriza-

Passeio de Motorizadas
Andorinhas do Pônsul

das todos os interessados po-
dem participar no evento que
consiste num passeio de cerca
de 80km na região seguido de
um almoço convívio no Campo
dos Fiéis (IFCC), durante a tar-
de o convívio irá perdurar com
a realização de alguns jogos e
entrega de prémios e brindes.

O 10º Torneio Regional de Malha
vai começar no próximo domin-
go, dia 27 de maio, será a 1ª Prova
desta época a contar para o
Ranking da AJTDCB e desta vez
a organização está a cargo da
Comissão de Festas de Aldeia de

MALHA

1ª Prova Ranking em
Aldeia Santa Margarida

Stª Margarida de 2018. Os prémi-
os são aliciantes. As pré-inscri-
ções podem ser feitas pelo nú-
mero de telemóvel 968 727 920 /
926 287 679 ou no próprio dia até
às 9 Horas, tendo um custo por
equipa de 25 malhas.

O 1º Torneio de Sueca promo-
vido pela Associação do Bairro
do Cansado decorreu, no pas-
sado domingo na sede da co-
letividade, numa jornada de
convívio e amizade entre os par-
ticipantes.

O evento que teve a chan-
cela da Associação de Jogos
Tradicionais do Distrito de
Castelo Branco, foi vencido
pela dupla Luís Marques/Vitor
Fernandes. Em segundo e ter-
ceiro lugar ficaram Rui Tabar-
ra/Marco Robalo e Manuel Ro-
lo/Álvaro Antunes.

A prova segue no próximo
domingo no Centro Artístico
Albicastrense.

João Serra, presidente da

Torneio de Sueca da Associação
do Cansado

Associação do Cansado, real-
çou o enorme interesse que

despertam estas provas, sem-
pre disputadas com fair-play e

amizade.
JMA

Correu-se este domingo o 4º
Grande Prémio de Atletismo da
Casa do Benfica em Abrantes,
uma prova a contar para o ca-
lendário da Associação de Atle-
tismo de Santarém e que con-
tou com mais de 150 partici-
pantes nos diversos escalões
em competição. Nesta prova,
a Casa do Benfica em Castelo
Branco participou com 16 atle-
tas, masculinos e femininos e
voltou a alcançar vários pódi-
os. Tiago Marques foi o segun-

Casa do Benfica
em Castelo Branco
participa em Abrantes

do classificado na categoria de
veteranos 40 com um tempo
de 37’24”, Teresa Antão foi se-
gunda classificada na catego-
ria de veteranas 35, terminan-
do os 10 quilómetros da prova
em 53’32” e Daniela Martins
foi, também, 2ª classificada no
escalão de sénior feminina,
com um total de 50’49”. Na
classificação geral, a equipa
masculina da Casa do Benfica
em Castelo Branco terminou a
competição em 6º lugar.
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TROFÉU GAZETA ATLETISMO

Dina Seguro e Carlos Sanches vencem
a Corrida das Cerejas

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1 Francisca Sá ............. Leões Floresta/UBI .................... 4

1 Mariana Araújo ......... ADC Proença-a-Nova ............... 4

3 Mariana Rabasquinho . Estrela C. Aviação .................... 5

3 Beatriz Cardoso ........ ADC Proença-a-Nova ............... 5

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 Leandro Gomes ......... Estrela C. Aviação ................... 4

2 André Ribeiro ............ Estrela C. Aviação ................... 5

3 Tiago Queiroz ................. Penta C. Covilhã ................. 6

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Matilde Marcelino ..... GCA Donas .............................. 4

2 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 5

3 Carolina Taborda ...... Penta C. Covilhã ....................... 6

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI .................... 1

2 Adriana Machado ..... GCA Donas .............................. 2

3 Márcia Martins ......... GCA Donas .............................. 3

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

................................ ......................................

................................ ......................................

................................ ......................................

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta/UBI .................... 1

2 Baltazar Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 2

3 David Couchinho ....... CU Idanhense ........................... 3

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Mariana Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 1

2 Daniela Parente ......... GCA Donas .............................. 2

3 Dalila Romão ............ C. Benfica CB ........................... 3

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 4

2 Filipe Fraqueiro ......... Leões Floresta/UBI .................... 6

3 Alexandre Venâncio ... Leões Floresta/UBI .................... 7

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 2

2 Marina Cardona ........ Leões Floresta/UBI .................... 4

3 Conceição Pires ........ CU Idanhense ........................... 5

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 2

2 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 9

3 Sérgio Martins ........... CDR Pereiros ............................ 9

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Cristiano Torrado ...... Individual ................................. 3

2 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 4

3 Simão Fernandes ...... GCA Donas .............................. 5

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 2

2 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 4

3 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 5

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 2

2 Rui Pais ................... Leões Floresta/UBI .................... 5

3 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 6

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rato .................. NTG Teixoso ............................. 3

2 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 4

3 António Feliciano ...... NTG Teixoso ............................. 5

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 4

2 Diogo Salvado ........... Penta C. Covilhã ...................... 7

2 Miguel Marçal ........... CCD Sertã ............................... 7

A localidade de Montes da Se-
nhora, Proença-a-Nova, rece-
beu no passado domingo, dia
20 de maio, a 5ª edição da Cor-
rida das Cerejas. Esta prova fez

parte do Festival da Cereja e
do Limão e foi organizada pela

A prova

realizada
nos Montes

da Senhora
foi a segunda

pontuável
para o Trófeu

Gazeta

Liga dos Amigos dos Montes da
Senhora e apoiada tecnica-

mente pela Associação de
Atletismo de Castelo Branco.

Naquela que foi a segunda
prova pontuável para o Troféu
Gazeta Atletismo 2018, os ven-
cedores da prova principal fo-
ram Dina Seguro, do Estrela
Campo de Aviação, e Carlos
Sanches, do CDR Pereiros.

Os vencedores, individu-
ais Benj. Fem. – Rita Ribeiro
(MVRibeiro); Benj. Masc. – João
Rodrigo (ADC Proença-a-
Nova); Inf. Fem. – Mariana Ara-
újo (ADC Proença-a-Nova); Inf.
Masc. – Francisco Cardoso
(CCD Sertã); Inic. Fem. – Dia-
na Martins (ADC Proença-a-
Nova); Inic. Masc. – Tomás
Pereira (CCD Sertã); Juv.
Masc. – Miguel Marçal (CCD
Sertã); Sen. Fem- Dina Seguro

(Estrela C. Aviação); Sen.
Masc- Carlos Sanches (CDR
Pereiros); Vet. Fem I – Felicida-
de Rosa (CAG); Vet. Fem II –
Maria Orlete Mendes (CAG);
Vet. Masc. I – Norberto Nunes
(CDR Pereiros); Vet. Masc. II –
Luís Matos (AB Cansado).

A classificação colectiva jo-
vem foi ganha pela equipa da
ADC Proença-a-Nova e a classifi-
cação colectiva sénior foi ganha
pela equipa do CDR Pereiros.

A próxima prova pontuável
para o Troféu Gazeta Atletismo
2018 é o IIº Grande Prémio Atle-
tismo Casa do Benfica em Caste-
lo Branco \ Infinifrutas organiza-
do pela Casa do Benfica em
Castelo Branco no dia 9 de junho.

FOTO: Facebook de Carlos Sanches

Carlos Sanches foi o vencedor em seniores masculinos
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O KONTAKTE DUO apresenta esta quarta-feira, 23
de maio, a partir das 21h30, na caixa de palco do
Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, um con-
certo monográfico dedicado a Stockhausen. Fun-
dado em 2013, o KontakteDuo nasceu de uma pro-
funda reflexão sobre a música do Século XX e sobre
o impacto da tecnologia na música erudita ociden-
tal, inspirando-se numa obra escrita entre 1958 e
1960 por Karlheinz Stockhausen. Kontakte privile-
giou uma rutura do pensamento estético musical da
época, tendo desempenhado um papel fundamen-
tal na emancipação e definição do que se pode
descrever como a “gramática da música eletróni-
ca”: o novo universo sonoro e formal criado pela
tecnologia e informática musical inaugura uma nova era da história da música. Ao piano está Patrí-
cia Martins, na percussão está Carlos Puga, e no sound projection está Jaime Reis.

SALA 1 - 2D HAN SOLO: UMA HISTÓRIA DE STAR WARS - Estreia Nacional
- N/D | Todos os dias: 14:30h - 21:30h
3D HAN SOLO: UMA HISTÓRIA DE STAR WARS - Estreia Nacional - N/D |
Todos os dias: 18:00h
OS EMPATAS - M/14 | Sex/Sáb e Qua: 00:30h
OS SUPER HERÓIS DA SELVA (VP) - M/6 | Dom:11:20h

SALA 2 - DEADPOOL 2 - M/14 | Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h -
21:35h | Sex/Sáb e Qua: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:35h - 00:10h
PETER RABBIT (VP) - M/6 | Dom:11:10h

SALA 3 - ASAS PELOS ARES (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h
Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h
OS EMPATAS - M/14 | Todos os dias: 19:10h - 21:40h
HAN SOLO: UMA HISTÓRIA DE STAR WARS - Estreia Nacional - N/D | Sex/
Sáb e Qua: 00:00h

Cinema / 24 a  30 de maio

D

Castelo Branco
O VÁATÃO – Teatro de Castelo
Branco apresenta, na próxima
segunda-feira, a partir das 20
horas, no espaço verde locali-
zado nas traseiras da Câmara
de Castelo Branco, a perfor-
mance teatral Máquina do Cor-
po que consiste na apresen-
tação final da oficina de tea-
tro que se realizou em Castelo
Branco, entre fevereiro e
maio. Esta iniciativa resultou
de uma parceria entre as
duas estruturas associativas,
o Váatão - Teatro de Castelo
Branco e a Marafona Encan-
tada.

NATURA SECRETA é a exposi-

ção de Luísa Nunes que está
patente na Escola Superior
Agrária (ESA) de Castelo Bran-
co até dia 9 de junho.

NO CENTRO CULTURA CON-

TEMPORÂNEA DE CASTELO

BRANCO (CCCCB) está paten-
te, até dia 2 de setembro, a
ILUSTARTE 2018, bienal inter-
nacional de ilustração para a
infância.

DIÁLOGOS é a exposição com
trabalhos de Luís Fernandes e
Mário Costa que está patente
na Sala da Nora do Cine-Tea-
tro Avenida, em Castelo Bran-
co. A mostra pode ser visitada
até dia 3 de junho.

AMOR ÚNICA CHAMA é a ex-
posição de esculturas, cerâmi-
cas e desenhos de Francisco
Simões em homenagem à Can-
tiga Partindo-se, de João Roiz
de Castelo Branco, que está
patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Caste-
lo Branco, até dia 1 de julho.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras de
37 artistas nacionais e estran-
geiros que se apresentam em
algumas das suas diversas pro-
duções artísticas e se integram
no círculo de amigos de Manu-
el Cargaleiro.

ESTA QUARTA-FEIRA, NO CINE-TEATRO AVENIDA

Stockhausen

recordado

em concerto

Horóscopo

    Carneiro
 Terá uma semana muito intensa e isso vai

provocar algum desgaste físico e psicológico,
terá vontade em fazer tudo ao mesmo tem-
po fruto de uma grande impulsividade.

    Gémeos
 Está a entrar numa boa fase, passará por

uma boa hora tanto a nível pessoal como a
nível profissional, esta semana basta viver e
desfrutar do bom que a vida tem para lhe dar.

    Leão

    Virgem

Touro
Vai entrar num período de mudanças e

transformações que são inteiramente neces-
sárias para que passe a viver melhor terá de
ter coragem e força de vontade.

      Perspetiva-se uma semana intensa e cheia
de novos projetos, muito favorável para si que
está capaz de conduzir sozinho a sua própria
vida.

     Terá uma semana tranquila e serena em que
tudo tende a evoluir dentro dos parâmetros
normais. No final da semana poderá ter de
fazer uma escolha.

   Balança
  Ao longo desta semana terá de fazer opções

que o podem deixar inicialmente confuso e
inseguro, com o passar dos dias verá que fez
as melhores escolhas.

    Escorpião
 Está sob a influência de fortes energias que

lhe trazem determinação e vontade em atin-
gir e concluir objetivos, não basta apenas tentar,
mas sim insistir.

    Sagitário
    Esta semana vai encontrar uma nova direção
para a sua vida, um novo rumo pode ser ini-
ciado e novas metas devem ser traçadas para
que tudo seja da melhor forma possível.

 Ainda continua numa fase em que está a
avaliar a sua vida fazendo uma balanço dos
acontecimentos ocorridos nos últimos tem-
pos.

     Peixes
 Inicia a semana muito confiante, no entan-

to não deve revelar as suas intenções, prepa-
re uma estratégia e atue apenas no momento
certo.

     Aquário
  Terá uma semana calma e por isso sem gran-

des alterações no seu quotidiano. O tempo
chegará para tudo, o que lhe dará satisfação
e tranquilidade.

Capricórnio

Receita da Semana
Almondegas de frango com cebolada

- 2 pãezinhos
- 4 colheres (sopa) de leite
- 500 g de peito de frango moído
- 1 ovo; 1 colher (sopa) de salsa
- Sal e pimenta qb.
- 3 colheres (sopa) de azeite
- 3 cebolas fatiadas bem finas
- Sal e pimenta a gosto
- 1/2 chávena (chá) de azeitonas pretas picadas
- Óleo para fritar

Coloque os pãezinhos de molho no leite por 1 minuto. Esprema-os, pique-
os e misture com o frango, o ovo, a salsa, o sal e a pimenta. Molde as almôn-
degas, coloque em uma travessa, cubra com filme plástico e leve à geladeira
por 20 minutos. Em uma frigideira, aqueça o azeite e doure as cebolas,
mexendo. Tempere com o sal, a pimenta, a páprica e cozinhe até a cebola
ficar macia. Desligue o fogo, junte as azeitonas e salsa. Reserve. No óleo
quente, frite as almôndegas até ficarem douradas. Coloque-as em uma tra-
vessa e, por cima, distribua a cebola.

    Caranguejo
 Vai obter crescimento e ter realização em

todas as áreas da sua vida, apenas tem de se
esforçar e sobretudo ter muita fé nos resul-
tados positivos.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Maria Prudentíssima

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, neto e restante família

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 18 de maio de 2018,
Maria Prudentíssima, de 86 anos de idade,
natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 17 de maio de 2018,
Francisco Antunes, de 96 anos de idade era
natural e residia em Monsanto. O Funeral re-
alizou-se para o cemitério de Monsanto.

Francisco Antunes

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido, à sua última mora-
da, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amiza-
de e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 16 de maio de 2018,
José Luís Ramos Pires, de 99 anos de ida-
de era natural de Monsanto e residia em
Idanha-a-Nova. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Monsanto.

José Pires

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restante família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 15 de maio de 2018,
José Pires Mourão dos Reis, de 78 anos de
idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

José Reis

João Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, genro e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de maio de 2018,
João Fernandes, de 95 anos de idade, na-
tural e residente em Lentiscais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Luísa Aires

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de maio de 2018,
Maria Luísa do Aires, de 89 anos de idade,
natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Antónia

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de maio de 2018,
Maria Antónia, de 85 anos de idade, natural
de Salvador e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Silveira Teixeira

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de maio de 2018,
Maria Silveira Garcia Teixeira, de 76 anos
de idade, natural de Sobral do Campo e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Luz Amorim

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de maio de 2018,
Maria da Luz Mendes de Amorim, de 92 anos
de idade, natural de Fundão e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de maio de 2018,
José Martins, de 82 anos de idade, natural
e residente em Chelhinho, Mosteiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Luís Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de maio de 2018,
Luís Rodrigues, de 86 anos de idade, natu-
ral e residente em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Esteves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de maio de 2018,
António Joaquim Esteves, de 83 anos de
idade, natural e residente em Alcafozes.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas noventa e seis do livro de
notas número duzentos e quarenta e cinco-G deste mesmo Car-
tório, MARIA NUNES AFONSO ZEBRINO ROCHA, NIF 121 149
188, viúva, natural da freguesia de Vale de Prazeres, concelho
do Fundão, residente no Casal do Mirante, lote 14, freguesia de
Tinalhas, concelho de Castelo Branco, FERNANDO CARRONDO
SEVERINO, NIF 118 995 146, natural da freguesia de Vale de
Prazeres, concelho do Fundão, casado sob o regime de comu-
nhão de adquiridos com Maria Ivone Borges Martins, NIF
144 772 094, residente na Rua Pedro Soares, n.º 46, Beja, ANA
MARIA NUNES ROCHA FILIPE, NIF 191 401 447, natural da fre-
guesia de Vale de Prazeres, concelho do Fundão, casada sob o
regime de comunhão de adquiridos com José Manuel dos Santos
Filipe, residente na Rua Nossa Senhora do Valongo, n.º 49, 1.º
andar direito, em Castelo Branco, MARIA DA RESSURREIÇÃO
NUNES ROCHA, NIF 198 925 387, solteira, maior, natural da fre-
guesia de Vale de Prazeres, concelho do Fundão, residente no
Largo do Matadouro, Prédio Amato Lusitano, lote 8, 4.º piso, n.º
10, em Castelo Branco, MANUEL NUNES AFONSO, NIF
109 611 896, solteiro, maior, natural da freguesia de Vale de
Prazeres, concelho do Fundão, residente na Rua de Milão, n.º
11, 1.º andar frente, Caxias, Oeiras, justificaram a posse do di-
reito de propriedade invocando a usucapião sobre o prédio rús-
tico, composto por figueiras, horta, oliveiras, cultura arvense e
pinhal, com a área de sete mil duzentos e cinquenta metros qua-
drados, sito em “Lagoinha”, freguesia e concelho de Penamacor,
a confrontar do norte com Afonso Faísca, do sul com herdeiros
de António Gomes Caria e Celeste Nogueira Afonso, do nascen-
te com João Manuel dos Reis Rocha e do poente com Teresa
Maria Gralha Salvado, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Penamacor, inscrito na matriz predial respectiva, em nome
de Manuel Nunes Afonso, Fernando Carrondo Severino e Maria
Nunes Afonso Zebrino Rocha, sob o artigo 5, secção AA, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de cento e treze euros e
cinquenta e oito cêntimos, na proporção de um terço para a pri-
meira, segunda e terceira em comum e sem determinação de parte
ou direito, outro terço a Fernando Carrondo Severino e o restan-
te terço a Manuel Nunes Afonso.

Castelo Branco, dezasseis de Maio de dois mil e dezoito.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

TRABALHO

� RAPAZ COM NECESSIDADE procura trabalho. Con-

tactar telemóvel: 924 244 523.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

VENDE

VENDE

GARAGEM localizada
na Quinta da Fonte

Nova, lote 9, em
Castelo Branco.

Contactar: 925 893 336
ou 271 214 266.

CAVALHEIRO

Viúvo e reformado deseja
encontrar SENHORA dos 50
aos 65 anos, livre e sem com-
promissos. Se você está livre,
vive só e deseja compa-
nheiro, encontre-se comigo
e não se arrependerá.
Contactar: 932 268 910.

CAVALHEIRO

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

Empresa de grande dimensão, prestadora de serviços para o

setor da saúde, encontra-se a recrutar para Castelo Branco:

SERRALHEIRO(M/F)
E-mail de resposta: engenheraia.recrutamento.2018@gmail.com

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - PROGESSO - Fórum

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária de Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e oito do livro de notas
número duzentos e quarenta e cinco-G deste mesmo Cartório,
MARIA ALINA DE AZEVEDO DUARTE JERÓNIMO, NIF
183 767 136 e seu marido, JOSÉ MANUEL AZEVEDO JERÓNIMO,
NIF 171 689 178, casados sob o regime de comunhão de adqui-
ridos, naturais da freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de
Castelo Branco, onde residem, na Rua das Poças, n.º 21, justifi-
caram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre o prédio rústico, composto por cultura arvense de gra-
nitos, cultura arvense de regadio, citrinos, pinhal e sobreiros, com
a área de cinco mil trezentos e sessenta metros quadrados, sito
em “Lapa do Urso”, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho
de Castelo Branco, a confrontar norte com Francisco Manuel
Azevedo da Silva e outro, do sul com Maria de Jesus dos Santos
Mateus, do nascente com Joaquim Mendes de Azevedo Duarte
e do poente com António Henrique Barata Raposo, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respetiva matriz predial sob o artigo 137, secção G, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de quarenta e dois euros e trinta
e um cêntimos.

Castelo Branco, dezoito de Maio de dois mil e dezoito.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1536 de 23/05/2018

Processo: 869/18.2T8CTB       Interdição / Inabilitação         Referência: 30110421
Data: 15-05-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria José Serejo Gouveia

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Maria José Serejo
Gouveia, estado civil: Viúvo, filho(a) de João Maria de Miranda
Serejo e de Antónia do Carmo, nascido em 09-03-1924, natural
de: Zebreira (Idanha-a-Nova), BI - 626110, com residência em
domicílio: Lar da Santa Casa da Misericórdia, 6000-000
Castelo Branco, para efeito de ser decretada a sua interdição
por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Susana Isabel Jalles Monteiro Sousa

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1536 de 23/05/2018

Processo: 790/18.4T8CTB       Interdição / Inabilitação         Referência: 30111804
Data: 16-05-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: José Carlos Afonso da Silva

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido José Carlos Afonso da Sil-
va, filho de Carlos Martins Jorge da Silva e de Maria de Fátima de
Almeida Afonso da Silva, solteiro, nascido em 04-09-1994, no con-
celho de Castelo Branco e freguesia de Sarzedas, titular do BI -
15291643, residente na APPACDM sita na Rua Frente Ao Hospital
Amato Lusitano em Castelo Branco, 6000-109 Castelo Branco, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Isabel Pinto Ribeiro

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt



SEXTA max. 20|min. 11
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SÁBADO max. 20|min. 10
aguaceiros

QUINTA max. 18|min. 13
chuva

DOMINGO max. 21|min. 11
aguaceiros
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A Associação Juvenil Ribeiro
das Perdizes realiza, domingo,
a partir das 8h30, com partida
da sede da coletividade, o VIII
Passeio Pedestre - Rota de S.
Martinho, que tem um percur-
so de dificuldade média, com
cerca de 12 quilómetros.

O percurso passa pelo Mon-
te de S. Martinho e dar-se-á a
conhecer a Herdade Monte de
S. Martinho, que revelará a
sua produção não só animal,
mas também de produtos bio-
lógicos.

As Cascatas de S. Martinho
são ponto de passagem e o al-
moço convívio realizar-se-á na
Ermida Nossa Senhora de Mér-

O Jardim da República, em Pe-
namacor, recebe, sábado, a se-
gunda edição da Feira Inter-
cultural organizada pela Câ-
mara de Penamacor, em cola-
boração com as associações
The Hub e Lagartu Verdi e tem

O Agrupamento de Escolas Ri-
beiro Sanches e o Gabinete de
Ação Social e Educação da Câ-
mara de Penamacor dinamiza
esta quarta-feira, 23 de maio,
as Jornadas Pedagógicas Am-
bientes educativos inovado-
res: o poder da desordem, que
reúnem académicos e investi-
gadores da área da educação,
com o objetivo de proporcionar
uma reflexão sobre os novos
desafios na educação, permi-
tindo aos formandos conside-
rarem novas estratégias e me-
todologias, para que os pro-
cessos de ensino e aprendiza-
gem continuem a evoluir ativa-
mente em prol do sucesso es-
colar.

A iniciativa, que começa às
14 horas, no Agrupamento, des-

COM ORGANIZAÇÃO DA AUTARQUIA E DAS ASSOCIAÇÕES THE HUB E LAGARTU VERDI

Jardim da República acolhe Feira
Intercultural de Penamacor

como objetivo fomentar a par-
tilha e a troca de saberes aos
mais diversos níveis, como o
cultural, o artístico, o musical e
o gastronómico.

O certame começa às
9h30, sendo que a inaugura-

ção, com visita aos expositores
e à exposição de escultura de
Nelson Cardoso e Carlos Hen-
rich, com a presença dos artis-
tas, se realiza às 10 horas.

A partir das 10h30 atua o
Grupo de Danças Medievais

Centenaria, e pelas 11 horas
decorre um workshop infantil
com material reciclado, dina-
mizado por Isabel Donaire. Às
11h15 sobe ao palco o cantau-
tor El Pequeño Muñoz e a ma-
nhã termina, depois das 12

horas, com a atuação de Pedro
Domingues, com reportório
dos anos 60, 70 e 80.

À tarde, a partir das 14 ho-
ras, atua o Rancho Folclórico
de Aranhas, seguindo-se, às 15
horas, a atuação do grupo de
sevilhanas Du Lugal. Às 16 ho-
ras atuam as fadistas Ana Lo-

pes e Alcina Crucinho, acom-
panhadas pelos guitarristas
João Carvalho e António Sere-
no, e às 17 horas atua o Grupo
Folclórico U Fresno.

Às 18 horas, o Orfeão de
Castelo Branco é o último gru-
po a atuar no evento, que ter-
mina às 19 horas.

Penamacor recebe
Jornadas Pedagógicas

tina-se a educadores de infân-
cia, professores dos ensinos
Básico, Secundário e Especial
e outros profissionais de edu-
cação.

Esta é uma ação de Forma-
ção de Curta Duração (ACD)
acreditada pelo CFAEBI, reali-
zada no âmbito do PNPSE –
Plano de Ação Estratégico (PAE)
do Agrupamento de Escolas
Ribeiro Sanches de Penama-
cor (AERS) e da Atividade 3.4 -
Espaços de Reflexão na Edu-
cação do Plano Integrado e
Inovador de Combate ao Insu-
cesso Escolar (PIICIE) da Câ-
mara de Penamacor, sendo
cofinanciado pelo Centro2020,
Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do Fundo Social
Europeu (FSE).

Associação dinamiza
VIII Passeio Pedestre
Rota de S. Martinho

coles em modo piquenique
com sardinhas, febras e até pra-
tos vegetarianos.

As crianças até aos seis
anos têm inscrição gratuita, dos
seis aos 12 pagam oito Perdizes,
e os adultos sócios 12 Perdizes e
não sócios 14 Perdizes. Quem se
inscrever apenas para a cami-
nhada não ficando para almo-
ço paga sete Perdizes.

As inscrições podem ser fei-
tas até ao dia da iniciativa atra-
vés do telemóvel  961940703,
do endereço eletrónico ajrpcb
@gmail.com, na página do Fa-
cebook da Associação e ainda
junto dos elementos da coleti-
vidade.


